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Apresentação
O sucesso da pecuária brasileira deve-se, principalmente, às novas cultivares 
de forrageiras. Estudos de cultivares recentemente lançadas no mercado são 
extremamente importantes para melhorar a visibilidade e gerar informações 
para adoção regional. Assim, a adoção adequada das cultivares é impulsio-
nada, impactando positivamente em toda a cadeia produtiva.
A BRS Quênia é uma cultivar híbrida de Panicum maximum, oriunda do pro-
grama de melhoramento genético da Embrapa. Essa forrageira apresenta 
tendência de ganhos de peso em experimentos de pastejo com bovinos, com 
grande potencial de impacto positivo em sistemas de produção no Cerrado 
brasileiro.
Este documento apresenta um estudo de caso de implantação da BRS Quênia 
no Tocantins que proporciona informações e orientações para manejo correto 
e, consequente, aumento da produtividade animal por área. 
A obra potencializa o compromisso da Embrapa em ofertar conhecimento e 
soluções sustentáveis para o desenvolvimento regional nos distintos biomas 
brasileiros.
Danielle de Bem Luiz 
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A forrageira BRS Quênia é um híbrido de Panicum maximum, lançado pela 
Embrapa em parceria com a Associação para o Fomento à Pesquisa de 
Melhoramento de Forrageiras (Unipasto) em 2017. Apresentou colmos mais 
finos, maior produção de matéria seca foliar com maior teor de proteína bruta 
e digestibilidade quando comparada a outros materiais de P. maximum, como 
Mombaça e Tanzânia. A planta tem porte intermediário entre os materiais de 
P. maximum existentes no mercado (JANK et al., 2017).
Em experimento de pastejo com bovinos, houve uma tendência de melho-
res ganhos de peso dos animais que pastejaram o BRS Quênia em relação 
àqueles que estavam no Mombaça e no Tanzânia. A mesma tendência foi 
observada para a produtividade animal por área obtida (JANK et al., 2017).
É um material indicado para os biomas Cerrados e Amazônia, em situações 
de solo bem drenado e com fertilidade média a alta (natural ou corrigida). 
Especial atenção deve ser dada à disponibilidade de fósforo no solo, pois 
com menor disponibilidade deste elemento a produtividade de forragem (total 
e de folhas) foi bastante diminuída em experimento conduzido em Campo 
Grande-MS entre os anos de 2012 e 2014 (JANK et al., 2017).
Com objetivo de produzir resultados sobre a BRS Quênia no Tocantins, foi 
implantada e acompanhada uma área dessa forrageira na Fazenda São 
Geraldo, em Chapada de Areia-TO. 
Características da área 
A área onde foi estabelecida a BRS Quênia era de 25,91 hectares, com al-
titude aproximada de 234 metros e coordenada geográfica de referência 
10º04’01”S e 49º19’51”W.
A vegetação da área era composta por Brachiaria brizantha cv. Marandú. A 
pastagem apresentava baixa produtividade, principalmente devido à morte 
recente da maior parte das plantas. Havia ocorrência generalizada de outras 
plantas na área, como Sida spp., Senna spp., Mimosa spp., Indigofera spp. 
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e Cyperus spp. Também havia uma grande densidade de espécies arbóreas, 
com destaque para o pequizeiro (Caryocar brasiliense) (Figura 1).
Em 10 de janeiro de 2018, amostras de solo foram coletadas para caracteri-
zação do solo e definição da calagem e adubação da área. O solo apresenta 
manchas, de formas e tamanhos variados, com plintitas e petroplintitas.
O resultado da análise do solo das áreas apresentou: pH (CaCl2) de 5,10; 
10% de argila e 3% de silte; 0,80% de matéria orgânica; 2,20 mg.dm-3 de P 
(mel-1), 0,05 cmolc.dm-3 de K, 0,67 cmolc.dm
-3 de Ca, 0,31 cmolc.dm
-3 de Mg, 
0,10 cmolc.dm
-3 de Al e 2,00 cmolc.dm
-3 de H+Al.
Atividades realizadas e resultados
Nos meses de janeiro e fevereiro de 2018, foram feitos o raleio e a desrama 
de algumas árvores com objetivo de facilitar as operações de estabelecimen-
to e manejo da pastagem.
De 08 a 13 de fevereiro de 2018, foi aplicado e incorporado a, aproximada-
mente, 30 centímetros de profundidade, 1,65 tonelada por hectare de calcário 
13BRS Quênia: uma opção forrageira para a bovinocultura tocantinense
dolomítico com 92% de PRNT. De 05 a 09 de março de 2018, foram execu-
tados a adubação de base (10 kg.ha-1 de N, 70 kg.ha-1 de P2O5, 30 kg.ha
-1 de 
K2O e 10 kg.ha
-1 de S) e o semeio da área com 200 kg de sementes com valor 
cultural de 80% (Figura 2).














O tempo entre a calagem e a adubação de base e o semeio foi extremamen-
te curto (ideal é que esse período seja de 90 dias). Isso foi necessário para 
realizar o semeio ainda no fim do período das águas.
Em 20 de abril de 2018 (44 dias após o semeio, em média), colocou-se um 
lote de animais na pastagem de BRS Quênia para promover uma colheita 
leve de forragem (pastejo de formação ou primeiro pastejo). Depois desse 
primeiro pastejo, a área foi pastejada durante a seca (maio a setembro) com 
diversos lotes de animais para otimizar o manejo da fazenda. Os lotes não 
permaneciam muito tempo na pastagem. A produtividade animal da área não 
foi mensurada nestes lotes. Somente em junho de 2018 a área foi dividida em 
quatro piquetes e uma área de lazer.
Apesar do estabelecimento ter sido feito após o período considerado ade-
quado para a região (de novembro a dezembro), as plantas suportaram a 
estação da seca (Figura 3) sem nenhuma diminuição significativa no estande 
de plantas. 
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Com o retorno das chuvas, no final de setembro de 2018, as pastagens volta-
ram a crescer e acumular forragem em ritmo maior, o que permitiu a entrada 
de animais em 30 de outubro de 2018 (Figura 4).
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Os resultados técnicos da pastagem de outubro de 2018 a julho de 2020 es-
tão ilustrados nas Figuras 5 e 6.
Figura 5. Lotação animal média (UA/ha e cabeças/ha) e ganho de peso médio diário 
(kg/cabeça) de acordo com os períodos do ano, divididos em estação de águas e 
seca.
águas 2018/19 seca 2019 águas 2019/20






































Figura 6. Produtividade animal por área (arrobas de carcaça/ha) de acordo com os 
períodos do ano, divididos em estação de águas e seca.
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O período denominado de águas 2018/19 foi de 30 de outubro de 2018 a 18 
de maio de 2019 (200 dias); de 28 de maio a 11 de outubro de 2019 (135 dias) 
foi denominado de seca 2019; e de 25 de outubro de 2019 a 06 de julho de 
2020 (255 dias) foi o período denominado de águas 2019/20. Esses foram os 
períodos em que houve pastejo controlado na área. Entre 18 e 28 de maio de 
2019 e de 11 a 25 de outubro de 2019, a pastagem ficou sem animais.
A produtividade, em arrobas de carcaça por hectare, foi calculada conside-
rando um rendimento de carcaça do ganho de peso vivo de 50%.
Para o manejo da pastagem, foi usada a altura de entrada e saída dos pique-
tes de, respectivamente, 70 e 30 centímetros (aproximadamente) durante o 
período das águas. No período da seca, essas alturas foram reduzidas e, no 
fim desse período, estavam em aproximadamente 40 e 20 centímetros. Com 
isso, os períodos de ocupação e descanso foram bastante variados.
A diferença de produtividade entre os períodos de águas é devida ao maior 
período de tempo das águas 2019/20 em relação às águas 2018/19 e à mu-
dança de categoria animal. Nas águas 2019/20, trabalhou-se com animais 
mais jovens (mais leves) e com menor meta de ganho de peso, fatos que 
implicaram em aumento da lotação animal, em UA/ha e em animais/ha, e 
consequentemente aumento da produtividade por área (arrobas de carcaça 
por hectare).
No período denominado águas 2018/19, trabalhou-se com touros e o objetivo 
foi maximizar o potencial de ganho de peso dos animais. Com isso, perdeu-
se em produtividade por área, visto que, para maiores desempenhos por indi-
víduo, foi necessário ofertar maior quantidade de forragem por animal (entre 
6 e 7% do peso vivo em matéria seca foliar), prejudicando dessa maneira a 
taxa de lotação da área, tanto em UA/ha quanto em cabeças/ha.
Cabe destacar o excelente ganho de peso médio dos animais, fato citado 
por Jank et al. (2017). Isso é devido, em grande parte, ao valor nutricional 
da forragem do BRS Quênia. Porém, o manejo da pastagem, a adubação, 
a suplementação e a genética dos animais também impactam no referido 
ganho de peso.
Em novembro e dezembro de 2018, foi feita adubação nitrogenada e sulfu-
rada (200 kg.ha-1 de sulfato de amônio) e potássica (50 kg.ha-1 de cloreto de 
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potássio) em cobertura nos piquetes (sempre que o lote de animais saía do 
piquete). Também foi aplicado herbicida para controle de plantas daninhas de 
folha larga. A mesma adubação foi realizada em dezembro de 2019.
O florescimento do BRS Quênia se deu a partir de novembro. Essa condição 
dificulta o manejo e prejudica a produtividade, pois, embora os colmos sejam 
mais finos que os do Mombaça, a presença desse componente diminui o 
consumo de forragem dos animais em pastejo.
Houve danos por Bipolaris maydis (Figuras 7 e 8), especialmente no início da 
estação chuvosa (outubro e novembro); contudo, eles não chegaram a im-
pactar significativamente a produtividade. Cabe destacar que, segundo Jank 
et al. (2017), o BRS Quênia apresentou maior resistência ao fungo que o 
Tanzânia (considerado suscetível), porém foi inferior ao BRS Zuri (conside-
rado resistente).
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A suplementação dos animais de 30 de outubro a 26 de novembro de 2018 foi 
feita com um suplemento com 42,5% de milho, 15% de farelo de soja, 22,5% 
de sal comum, 15% de núcleo mineral e 5% de ureia (consumo diário estima-
do de 0,1% do peso vivo). A partir de 27 de novembro de 2018 até 18 de maio 
de 2019, o suplemento consumido era composto de 72,5% milho, 20% de 
farelo de soja, 1,25% de sal comum, 5% de núcleo mineral e 1,25% de ureia 
(consumo diário estimado para o período de 0,4% do peso vivo).
De 28 de maio a 11 de outubro de 2019, os animais receberam um suple-
mento com 43% de milho, 11% de farelo de soja, 23% de sal comum, 15% 
de núcleo mineral e 8% de ureia (consumo diário estimado de 0,1% do peso 
vivo). Depois de 14 dias, a quantidade de ureia foi aumentada para 12% e a 
de milho baixada para 39%.
Já de 25 de outubro de 2019 a 15 de maio de 2020, os animais receberam 
um suplemento composto de 72,5% milho, 20% de farelo de soja, 1,25% de 
sal comum, 5% de núcleo mineral e 1,25% de ureia (consumo diário estima-
do para o período de 0,2 a 0,3% do peso vivo). De 16 de maio a 06 de julho 
de 2020, os animais receberam um suplemento com 43% de milho, 11% de 
farelo de soja, 23% de sal comum, 15% de núcleo mineral e 8% de ureia 
(consumo diário estimado de 0,1% do peso vivo).
Considerações finais
O BRS Quênia apresentou ótimo potencial produtivo no presente traba-
lho, com destaque para os excelentes ganhos de peso proporcionados aos 
animais.
O uso de animais mais jovens e leves propicia, de modo geral, aumentar a 
produtividade animal por área.
O incorreto manejo das pastagens e a ocorrência de Bipolaris maydis po-
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